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RESUMO 
Ensinar é um processo complexo que vai além do domínio do conteúdo, exigindo 
atenção à aprendizagem dos discentes e à escolha de estratégias eficazes para o 
ensino e aprendizagem. Com isso, o objetivo deste estudo é relatar as experiências 
vividas e os conhecimentos adquiridos pelas estagiárias. Trata-se de relato de 
experiência de caráter descritivo que ocorreu na disciplina de Botânica II, dividido em 
três etapas: observação, participação e regência. Foi perceptível que o estágio ajudou 
no desenvolvimento da pós-graduanda, lhe agregando saberes e experiências. 
Portanto, o estágio é benéfico para a formação do mestrando e futuro docente, 
contribuindo tanto para o desenvolvimento de habilidades práticas e pedagógicas na 
profissão como na vida pessoal. 
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ABSTRACT 
Teaching is a complex process that goes beyond mastering the content, requiring 
attention to student learning and the choice of effective strategies for teaching and 
learning. Therefore, the objective of this study is to report the experiences lived and the 
knowledge acquired by the interns. This is a descriptive experience report that occurred 
in the Botany II discipline, divided into three stages: observation, participation and 
teaching. It was noticeable that the internship helped in the development of the 
postgraduate student, adding knowledge and experiences. Therefore, the internship is 
beneficial for the training of the master's student and future teacher, contributing both 
to the development of practical and pedagogical skills in the profession and in personal 
life. 
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INTRODUÇÃO 

O ato de ensinar é um processo complexo, pois não se restringe a transmitir conhecimentos 

acerca de um determinado conteúdo, abrange aspectos como a aprendizagem dos alunos, a 

forma como essa aprendizagem será conduzida e a escolha das estratégias de ensino que 

viabilizarão o processo de ensino-aprendizagem (Zabalza, 2003). 

A obrigatoriedade do estágio supervisionado nos cursos de formação docente foi 

estabelecida no Brasil em 1962 pelo parecer nº 292/1962 do Conselho Federal de Educação, 

marcando a institucionalização dessa prática nas faculdades desde a década de 1960 (Brasil, 

1962). 

De acordo com a Portaria n° 76/2010 da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes), “o estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando, 

objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação” (Brasil, 

2010, p.31). Nesse sentido, Lima e Leite (2019) ressaltam que o período de estágio é diferente para 

mestrandos e doutorandos, para os mestrandos a duração mínima é de um semestre, já para os 

doutorandos o tempo é ampliado para dois semestres, desenvolvidos conforme normas do 

Programa de Pós-Graduação. 

Os autores Lima e Leite (2019) citam que as regras atuais para estágios de formação 

profissional foram estabelecidas somente com a Lei nº 11.788/2008, que definiu o estágio de forma 

mais específica, uma vez que este ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente 

de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 

frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de 

ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade 

profissional da educação de jovens e adultos (Brasil, 2008).  

O regimento do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Humanidades 

(PPGECH), instalado no Amazonas, mais especificamente no Campus Vale do Rio Madeira, no 

município de Humaitá, pertencendo ao Instituto de Educação, Agricultura e Ambiente (IEAA) da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM), descreve o estágio em docência, Artigo 40, da seguinte 

forma: 

O Estágio em Docência no Ensino de Pós-Graduação é uma atividade curricular obrigatória 
para o corpo discente regularmente matriculado no PPGECH. § 1º O Estágio em Docência 
Superior é definido como a participação em atividades de ensino de qualquer curso superior 
ofertado por Instituições de Ensino Superior reconhecidas pelo MEC, sendo parte integrante da 
formação do pós-graduando objetivando a preparação para a docência. §2º Todos os alunos 
regularmente matriculados no PPGECH deverão desenvolver o estágio de docência sob 
orientação de 01 (um) prof.(a) tutor(a) com nível de formação no mínimo de mestre (UFAM, 
2020, p.3). 

 

O estágio em questão ocorreu na disciplina de Botânica II, onde Reses (2010) cita que o 

ensino de Botânica é essencial para entendermos não apenas características morfológicas, ou até 

mesmo o uso de plantas para a finalidade medicinal, mas também para entender que as interações 
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existentes entre plantas e meio ambiente é fundamental e isso deve ser passado pelo docente de 

uma forma que sua prática pedagógica possa sanar as dúvidas existentes no processo de 

aprendizagem do aluno. 

O ensino de Botânica em si já é importante, pois como ressalta Ursi et al. (2018), aprender 

Biologia, incluindo Botânica, pode ampliar o repertório conceitual e cultural dos estudantes, 

auxiliando na análise crítica de situações reais e na tomada de decisões mais consciente, formando 

cidadãos mais reflexivos e capazes de modificar sua realidade. Ter subsídios científicos, superando 

o senso comum, pode auxiliar de forma decisiva nas atitudes como cidadãos. 

Segundo Brisolla (2020), há uma preocupação com uma prática pedagógica que procure 

transcender o viés da reprodução para alcançar um processo de produção de conhecimento, 

voltado para a reflexão e intervenção dos problemas. O professor, como guia do aprendizado, ao 

explorar novas abordagens e organizar o saber de maneiras inovadoras e ligadas ao contexto 

social, supera o ensino padronizado. Tal ação evidencia o papel crucial de sua prática pedagógica 

no desenvolvimento intelectual dos estudantes. 

Brisolla (2020) afirma que é necessária uma aproximação dialógica entre o corpo docente, 

os discentes e a instituição de ensino, para que seja possível promover modificações nas práticas. 

Para Libâneo (2003), as práticas devem ser participativas e colaborativas, tornando os docentes 

protagonistas desse processo de mudança. Pois a ideia é introduzir nos cursos espaços de reflexão 

conjunta, trocas de experiência, formas de negociação e tomada de decisões coletivas. 

A experiência do estágio vivenciada pelos mestrandos da pós-graduação é de extrema 

importância, pois será somente no estágio que irão conseguir adquirir essas experiências. Com isso, 

o objetivo deste estudo é relatar as experiências vividas e os conhecimentos adquiridos durante o 

estágio pelas estagiárias do PPGECH. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo sobre 

experiências na disciplina de Estágio em Docência do PPGECH/IEAA/UFAM, campus Humaitá-AM. 

A experiência acadêmica aconteceu durante um semestre letivo, entre os meses de julho a 

dezembro do ano de 2024, realizado no Curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e Química com 

uma turma do sexto período que continha sete discentes. De acordo com Souza e Gonçalves 

(2012), não basta apenas o aluno estagiário realizar práticas no estágio supervisionado, também é 

necessário momentos de reflexão dos diagnósticos e das vivências experimentadas durante o 

período do estágio. 

A disciplina de Estágio em Docência tem em sua carga horária 45 horas, destas, 15 horas 

foram direcionadas para a parte teórica tendo como objetivo: conhecer a dinâmica de 

organização do ensino superior, as finalidades educativas e silenciamento quanto a formação 
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pedagógica docente e aprofundar conhecimentos relacionados à docência e realizar atividades 

de regência, com planejamento, definição de metodologias. As 30h restantes foram de práticas 

visando contribuir com o aprendizado de estudantes da graduação. O estágio foi desenvolvido a 

partir de três etapas que são: observação, participação e regência produzidas na disciplina de 

Botânica II, que tem em sua ementa, 4 créditos, 75 horas, sendo 45 teóricas e 30 práticas. 

As atividades no estágio tiveram início com a organização da parte burocrática, como 

documentos, que foi solicitado pelas professoras da disciplina de Estágio em Docência, como carta 

de encaminhamento. Posteriormente, iniciou-se o acompanhamento da disciplina, com a 

produção do plano de atividades a ser desenvolvido a partir do plano de aula disponibilizado pelo 

professore regente. A seguir apresentamos as análises da experiência vivenciada. 

 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

O presente relato de experiência aborda o decorrer do Estágio Supervisionado no Programa 

de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Humanidades (PPGECH) da Universidade Federal do 

Amazonas (UFAM) na disciplina de Botânica II. Segundo Jesus e Mota (2019) a disciplina de estágio 

tem como propósito preparar os pós-graduandos para o exercício da docência, proporcionando-

lhes oportunidades de aprendizado e reflexão sobre a profissão de professor. Busca-se, assim, 

contribuir para a formação de profissionais que sejam mais reflexivos acerca de sua própria prática 

docente. 

Como já referenciado neste texto, a disciplina escolhida para o estágio foi Botânica II, com 

discentes do sexto período do curso de Graduação Licenciatura: Ciências Biologia e Química da 

UFAM/IEAA. 

Para o início do estágio, primeiramente foi organizada a documentação estabelecida, após 

isso foi realizada a primeira reunião com o professor tutor para definir as etapas do estágio: 

observação, participação e regência. Assim, tutor, neste artigo, apresenta o caráter do professor 

que realizou o trabalho com as estagiárias. Entende-se que o planejamento do estágio é uma parte 

fundamental para que ocorra da melhor forma possível. 

Segundo Libâneo (1994), a tarefa docente de planejar o ensino abrange a previsão 

organizada e coordenada das atividades didáticas, visando os objetivos estabelecidos, bem como 

a revisão e o ajuste dessas ações durante o processo educativo. O planejamento escolar configura-

se como um instrumento de programação das ações do professor, sendo simultaneamente um 

espaço de pesquisa e reflexão intrinsecamente conectado à avaliação do aprendizado. 

De acordo com Pimenta (2012) a vivência da docência no estágio demanda que os futuros 

professores executem todas as atividades inerentes à profissão, com orientação e supervisão de 

educadores da escola e da universidade, abrangendo a investigação do contexto escolar, do 

trabalho docente e do perfil dos alunos, bem como o planejamento didático. Compreende-se, 
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assim, que o estágio curricular supervisionado representa a integração do processo formativo na 

licenciatura, transcendendo a visão aplicacionista do estágio como mera prática pedagógica. 

 Nesse cenário, prevalece a concepção de que o estágio é uma atividade teórica e 

instrumental, preparando para a práxis docente entendida como ação de transformação da 

realidade (Figura 1). 

Figura 1 - Etapa de observação nas aulas práticas de Botânica II (A); Momento de correção dos 

desenhos observados (B) 

Fonte: De autoria própria 

 

 A etapa da observação foi realizada em quatro horas. Acompanhamos o professor tutor em 

duas aulas e verificamos quantos alunos havia na turma, como era a interação da turma com o 

professor e se os estudantes tinham dificuldades na aprendizagem. Com isso, foram ministrados os 

seguintes conteúdos: introdução de nomenclatura Botânica, morfologia interna e externa; 

taxonomia e sistemática vegetal. Foi possível observar aulas bem articuladas pelo professor tutor, 

que buscava sempre envolver a turma e tornar a aula participativa tanto para os discentes da 

disciplina como para as estagiárias por meio de perguntas, isso acarretou uma maior interação 

entre o professor e discente. Os discentes sempre correspondiam bem aos incentivos, sendo 

A B 
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participativos e receptivos às aulas, desse modo intensificando mais o aprendizado do conteúdo 

ministrado. 

 A etapa de observação ajudou a conhecer o ambiente e para introdução da estagiária, 

na participação auxiliou o professor tutor em sua prática pedagógica e a regência foi desenvolvido 

foi o momento da ministração das aulas. 

 Observou-se que o professor tutor tinha um bom desenvolvimento em suas aulas, instigando 

os discentes a aprender e suas atividades eram bem planejadas e contextualizadas. Apesar da 

disciplina em si ter horas práticas e teóricas, ele buscava inovar a sua prática pedagógica, com 

aulas atualizadas e dinâmicas, sempre procurando novas formas de chamar a atenção dos 

discentes. Todo esse planejamento e confiança que o professor tutor passava ao ministrar as aulas 

nos tornou um pouco mais confiantes, para quando chegar nossa vez de assumir uma sala, teríamos 

uma metodologia semelhante ao do professor. 

 É de extrema importância o acompanhamento de um supervisor, ou seja, ser auxiliado pelo 

professor tutor da sala de aula e poder sempre que necessário esclarecer dúvidas e auxiliar em 

possíveis dificuldades que podem surgir. Durante o estágio, aconteceram trocas de experiências e 

conhecimentos entre o professor, estagiárias e discentes que serão levadas ao longo da vida. Para 

haver uma boa convivência, o estagiário deve demonstrar disposição de aprender e o(a) 

professor(a) interesse de ensinar, sempre havendo relação de reciprocidade. 

 A etapa da participação foi realizada em 15 horas, por meio de atividades como:  auxiliar o 

professor tutor na elaboração e correção de atividades e de provas, organização de trabalhos e 

preparação de lâminas botânicas que eram vistas em microscópio óptico no laboratório de 

Biologia. Com isso, a interação com a sala foi boa, o estágio na docência ofertado pelo PPGECH 

foi iniciado praticamente junto com a disciplina no semestre 2024/2 e isso foi muito bom, porque foi 

possível acompanhar os alunos desde o início das aulas. Isso com certeza influenciou na interação 

com a turma, porque nas duas primeiras aulas, que foram de observação, eles se mostravam 

receosos, mas a partir da terceira aula nós nos sentimos inseridas na turma, auxiliando nas dúvidas 

dos discentes, etapa bastante proveitosa por ser a que continha mais horas. 

 Além das atividades participativas citadas acima, contribuímos com a organização e 

preparação de materiais que seriam utilizados no laboratório de Biologia para as aulas de Botânica, 

auxiliando o professor tutor nos procedimentos que as aulas práticas eram ofertadas. Esses 

momentos foram importantes, pois possibilitaram interação com o ambiente de trabalho, além de 

darmos suporte para discentes no manuseio dos microscópios. 

 No laboratório de Biologia, os alunos desenvolveram práticas como: filotaxia, morfologia 

floral, coleções botânicas de sementecas, visualização de lâminas botânicas no microscópio 

óptico, confecção de exsicatas e anatomia interna e externa de frutos onde se preparou uma 

salada de frutas com diversas plantas de Angiospermas. 
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 Assim, realizou-se a mistura de todos os frutos, e por fim foi feito uma saborosa salada de 

frutas que degustamos no final das explicações. Durante o preparo da salada de frutas os 

estudantes obtiveram a grande oportunidade de estarem dialogando entre eles, conosco e com o 

professor tutor sobre a o tema proposto na aula prática. As coleções botânicas depois de 

apresentadas em laboratório, foram doadas para escolas públicas de Humaitá a fim de serem 

utilizadas nas aulas de Ciências e de Biologia. 

 A etapa da regência foi realizada em seis horas para cada estagiária. Os temas trabalhados 

foram Gimnospermos e Angiospermas, abordados em aulas expositivas e dialogadas com aulas 

práticas em laboratório e em campo, a partir da elaboração de desenhos das estruturas 

vegetativas e reprodutivas. As avaliações ocorreram por meio de estudo dirigido, provas e 

perguntas na sala de aula. Vale salientar que os discentes não foram obrigados a responder, eles 

foram instigados e isso deu super certo, pois o retorno foi positivo, obtendo a participação deles nas 

outras regências. 

 Na regência, foram realizadas práticas englobando conteúdos diversos por meio de uma 

variedade de estratégias pedagógicas.  As práticas foram desenvolvidas com materiais de baixo 

custo ou alternativos e viáveis para aplicação. Como resultado, foi possível observar que os alunos 

tiveram uma aprendizagem significativa. O tema das regências seguiu a ementa do plano de 

ensino professor tutor, aprovado no Colegiado do Curso de Licenciatura em Ciências: Biologia e 

Química. O desenvolvimento foi tranquilo, pois o professor tutor deu liberdade para as estagiárias 

prepararem suas aulas e suporte quando foi necessário e solicitado. 

 As aulas expositivas e dialogadas foram importantes, pois possibilitam interação entre 

discente e professor, bem como a capacidade diálogo entre ambos, fazendo das aulas, momentos 

dinâmicos e proveitosos. Já as aulas práticas facilitaram a aprendizagem dos conteúdos pelos 

alunos, uma vez que ao mesmo tempo em que escutavam sobre o tema, podiam observar como 

fazer, concluindo a aprendizagem com desenhos para uma melhor assimilação dos conteúdos. Na 

mesma turma, estudos dirigidos foram aplicados após de cada regência para obtenção de notas. 

Sobre estes estudos foram dados devolutivas para que pudessem entender o processo, verificar 

incompreensões e sanar dúvidas. E ainda, nas regências, as estagiárias puderam ter a experiência 

de ministrar aulas no ensino superior, levando-as a adquirir práticas, metodologias ativas e didáticas 

contribuindo tanto para a sua formação profissional quanto pessoal. 

 Segundo Jesus e Mota (2019), a educação precisa ter significado e não ser algo 

mecanizado. É importante que os discentes tenham em mente que não existe uma única 

metodologia para ensinar, mas que podem utilizar diversas estratégias metodológicas, usar 

conceitos e habilidades. 

 Alinhar teoria com prática são partes fundamentais na aprendizagem do aluno, logo é 

necessário um planejamento prévio para a aplicação, pois existem muitos desafios para a 

praticabilidade da aula prática. As aulas teóricas e práticas ministradas foram bem desenvolvidas, 
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isso traz uma satisfação ao professor, pois os alunos foram participativos, não mediram esforços e 

dedicação para desenvolverem as atividades solicitadas. 

 Quando os alunos faziam uma pergunta que não abordava o conteúdo das regências em 

si, mas estava inserida na disciplina, solicitávamos para o professor tutor sanar os questionamentos. 

Esses momentos foram importantes, ganhávamos confiança para continuar com a aula, bem como 

entendimento das estagiárias para quando estivermos ministrando nossa própria aula e não 

teremos ninguém para auxiliar, mas se tratado de um estágio, isso é viável e importante. 

 Durante o estágio, o constante acompanhamento e orientações do professor tutor, por meio 

de conversas presenciais antes e após as aulas, com planejamentos e sugestões de atividades, fez 

muita diferença na qualidade do estágio. O professor tutor estava sempre aberto a sugestões sobre 

as aulas a serem desenvolvidas, orientou sobre ter postura durante as aulas, vestimentas 

adequadas, cuidados com a oratória e a pronúncia de termos científicos corretamente para não 

ensinar os alunos erroneamente. De modo geral, nos inspiramos em nosso professor, ele é um 

exemplo a ser seguido, sempre demonstrando estar preparado, tendo o compromisso e 

responsabilidade com as estagiárias. 

 Segundo Bellodi (2025), o docente é um importante exemplo, no qual o aluno busca se 

identificar relativamente a conhecimentos, habilidades e atitudes. Deve ter senso de coesão grupal 

e apresentar atributos pessoais que contemplem paciência e tolerância, senso ético, 

autenticidade, comunicação efetiva; que saiba conter suas emoções bem como as do grupo e 

que goste e acredite nos benefícios das atividades grupais. 

 Na visão de Sartori e Ferreira (2021) dentro deste contexto, as aulas práticas são 

fundamentais para demonstração e mediação do conhecimento, pois, além de chamar a 

atenção dos discentes pela dinâmica da aula em si, os temas trabalhados tornam-se mais visíveis e 

palpáveis. As aulas práticas são excelentes canais como recurso metodológico. Além disso, facilita 

o processo do ensino-aprendizagem. Através de sua utilização, alia-se teoria à prática, assim, 

proporcionando o desenvolvimento da pesquisa na problematização, despertando no aluno a 

curiosidade, o interesse e o desejo de aprender (França; Antero, 2020). 

 De acordo com Luz, Lima e Amorim (2018) a aprendizagem dos conteúdos de Biologia deve 

possibilitar aos alunos vivenciarem os conteúdos teóricos previamente trabalhados de forma 

contextualizada, possibilitando aos alunos uma interação entre teoria e prática, o que oportuniza a 

valorização do aprendizado, a compreensão da importância dessa temática como elemento 

essencial para o entendimento do meio ambiente e social como um todo. 

 Na disciplina, uma das aulas foi desenvolvida com prática de campo na própria instituição 

e foi muito proveitosa, buscou associar à temática com o dia a dia do discente. Segundo os estudos 

produzidos por Pereira e Putzke (1996), Wagner; Silva; Lima (2023), Cavalcante, Saldanha e Lima 

(2022) uma aula de campo não se refere apenas a visitas a matas ou florestas, mas a qualquer 
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ambiente diferente de sala de aula, podendo inclusive ser o pátio da escola, ruas do bairro ou 

parques, lugares onde os estudantes podem ser motivados a participar das ações, permitindo que 

eles possam relacionar o conteúdo teórico com a prática. 

 O estudo desenvolvido por Furtado, Silva e Lima (2025) afirma que as fases de observação, 

participação e regência são fundamentais para o desenvolvimento das habilidades docentes, 

permitindo que as estagiárias apliquem conhecimentos teóricos na prática, refletissem sobre suas 

práticas pedagógicas e ajustassem suas estratégias de ensino para melhor atender às necessidades 

dos alunos. 

 De acordo com Jesus e Mota (2019) o estágio foi essencial para nos apropriar da realidade, 

para analisá-la e questioná-la criticamente, de modo que desperte em nós questionamentos como, 

por exemplo: a quem ensinar; o que ensinar; quando ensinar e como ensinar, ou seja, nos preparar 

para atuar no contexto da sala de aula e do sistema de ensino. Então, o estágio permite uma 

aproximação com a realidade da profissão na qual atuaremos futuramente, como docente, 

compreender o nosso papel na sociedade é ter conhecimento de como a profissão docente é 

encarada na sociedade. 

 Contudo, pode-se verificar que estratégias didáticas ou metodologias ativas são relevantes 

e importantes para o ensino das Ciências e da Biologia, de modo que a discussão cresce e contribui 

significativamente como processo de ensino e aprendizagem, e está intimamente ligada à 

disponibilidade e facilidade no seu manuseio pelos professores na sua prática docente (Rocha; 

Coelho, Lima, 2025; Santos; Lima, 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio é importante para a formação do mestrando tanto pessoalmente como 

profissionalmente, pois, por meio dele, o estagiário poderá presenciar como é lecionar em uma 

universidade. Outro fato que irá influenciar o estagiário é a escolha do docente, pois ele irá se 

espelhar nesse profissional. Tudo isso servirá de base para moldar o futuro profissional que esse 

estagiário irá se tornar. 

A experiência de estágio resultou não apenas no compartilhamento de novos 

conhecimentos e métodos, mas na segurança para a preparação da prática docente, contribuiu 

para a compreensão de planejamento de conteúdo, uso e significado do laboratório, além disso, 

proporcionou maior segurança para tirar dúvidas dos discentes, auxiliar o professor tutor e 

principalmente, na produção de saberes sobre a própria prática e sua significação. Em suma, os 

desafios foram superados. 

Espera-se poder aplicar as experiências e conhecimentos que adquirirmos no estágio, 

sempre nos moldando e reinventando, para que assim os alunos tenham interesse e prazer em 

aprender, e que outros mestrandos vejam o estágio como um complemento de suas experiências 
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e aprendizagem nas etapas de observação (permitindo conhecer o ambiente escolar e a dinâmica 

na sala de aula), participação (envolvendo as estagiárias em atividades pedagógicas, como 

elaboração e correção de aulas, atividades e provas, além no acompanhamento nas aulas 

práticas supervisionadas pelo professor tutor) e regência (oferecendo oportunidade das estagiárias 

ministrarem aulas conforme o plano de ensino da disciplina). 

É importante mencionar que o professor tutor esteve sempre presente nas etapas do estágio 

das estagiárias e que as aulas teóricas ministradas apresentavam imagens e esquemas que 

possibilitaram uma maior aprendizagem de forma contextualizada.  
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